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Resumo 
 

O objetivo deste trabalho retrospectivo foi analisar o efeito do local de inovulação e do tamanho do 
corpo lúteo sobre a taxa de prenhez em novilhas receptoras de embriões produzidos in vitro (PIV). Analisaram-se 
524 transferências de embriões PIV, sendo 371 oriundas de embriões frescos e 153 de embriões vitrificados em 
um programa de transferência em tempo fixo (TETF). A taxa de prenhez nas transferências em tempo fixo com 
embriões bovinos frescos foi maior do que com embriões vitrificados (P < 0,05). O local de inovulação no corno 
uterino e o tamanho do corpo lúteo não tiveram efeito sobre a taxa de prenhez em receptoras novilhas em 
programa de TETF (P > 0,05). 
 
Palavras-chave: local de inovulação, tamanho de corpo lúteo, transferência de embriões em tempo fixo. 
 

Abstract 
 

The present study aimed to analyze the spot of inovulation and the size of the corpus lutheum effects in 
the pregnancy rate of heifers receiving in vitro produced embryos. The transfers of 524 crossbred heifers were 
evaluated in a fixed time transfer embryo program. The transfers 371 derived from fresh embryos and 153 of 
vitrified ones. The pregnancy rate were superior for fresh than vitrified embryo group (P <0,05). The size of the 
corpus lutheum (CL) and the local of inovulation did not have significant effects on the pregnancy rate (P >0,5) 
on neither fresh nor vitrified embryos. 
 
Keywords: fixed time embryo transfer, inovulation site, size of the corpus lutheum. 
 

Introdução 
 

A produção in vitro de embriões (PIVE) nos últimos anos é crescente em programas de melhoramento 
bovino, entretanto a proporção de embriões que atingem o estágio de blastocisto é, raramente, superior a 40% e 
os índices de gestação são em torno, também, de 40% (Neves et al., 2010). 

Em bovinos, o concepto passa um período prolongado de tempo no lúmen uterino antes de se fixar ao 
endométrio. Perdas da gestação são caracterizadas tanto por morte embrionária precoce, que ocorre antes do 
período de manutenção do corpo lúteo (CL) ou no mesmo tempo de reconhecimento materno em vacas que estão 
nos dias 15-17 do ciclo, quanto por morte embrionária tardia, que ocorre da manutenção do CL ao fim da fase de 
diferenciação, em torno de 42 dias de gestação. Ovócitos anormais e/ou insuficiente suporte da tuba uterina ao 
embrião em desenvolvimento, provavelmente, contribuem para tais perdas. Depois de 50 dias de gestação, as 
perdas gestacionais são menos frequentes e caracterizam a morte fetal (Santos et al., 2004; Bridges, 2007). Uma 
proporção considerável de perdas acontece antes da eclosão do blastocisto. Perdas embrionárias adicionais, que 
podem ser atribuídas à disfunção uterina, ocorrem durante o alongamento e o período de fixação do concepto ao 
endométrio em bovinos (Bridges, 2007).  

A técnica de TE habitualmente utilizada em bovinos está bem definida e consiste na inovulação de um 
embrião no trato reprodutivo de uma fêmea receptora, previamente preparada, que irá completar a gestação. A 
maioria dos técnicos deposita o concepto no terço cranial do corno uterino ipsilateral ao corpo lúteo.  

Existem poucos relatos sobre as taxas de prenhez em relação aos locais do corno uterino em que são 
inovulados os embriões bem como sobre a existência ou não de diferença morfofuncional entre as regiões cranial, 
média ou caudal do corno uterino que possa favorecer ou comprometer a viabilidade do embrião. Pieroni (2009) 
avaliou as taxas de concepção após inovulação nos terços cranial, médio e caudal do corno uterino ipsilateral ao 
corpo lúteo. A autora concluiu que, tanto para embriões produzidos in vivo quanto para aqueles produzidos in vitro, 
o local de inovulação, nas porções cranial, média ou caudal do corno uterino ipsilateral ao CL, não alterou as taxas 
de concepção das receptoras. Com esse estudo, concluiu também que, a morfologia dos três segmentos
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dos cornos uterinos ipsilateral e contralateral ao corpo lúteo de novilhas abatidas, que simulavam uma receptora 
de embrião, mostrou-se semelhante à microscopia de luz e à de varredura eletrônica quanto a tipos celulares, 
apresentando menor vascularização no corno contralateral em comparação ao ipsilateral ao CL. 

Beal et al. (1998) obtiveram maiores taxas de prenhez quando os embriões foram colocados no ápice do 
corno uterino, independentemente de qual dos cornos, esquerdo ou direito, e da qualidade do embrião. 

Weems et al. (1989) indicaram que as concentrações de progesterona não são as mesmas dentro das 
regiões do corno uterino adjacente ao lado da ovulação, devido a uma distribuição local de P4 do CL para o 
ápice do corno uterino ipsilateral. As concentrações de progesterona foram maiores no tecido uterino da metade 
cranial do corno uterino até o ovário adjacente ao CL. A concentração de P4 não foi diferente nas metades 
cranial ou caudal do corno uterino oposto ao ovário com CL (Weems et al., 1988). 

Alguns autores discutem se o tamanho do corpo lúteo (CL) tem efeito sobre a manutenção de uma 
gestação em bovinos. Segundo Bridges (2007), os níveis plasmáticos de P4 são influenciados por uma série de 
fatores, que não só o tamanho do CL. 

Vasconcelos et al. (2001) observaram que os corpos lúteos que possuem maior área secretam maiores 
quantidades de P4, o que pode ter efeito positivo no reconhecimento materno da gestação e, consequentemente, 
na taxa de prenhez. Baruselli et al. (2003) constataram que a área do CL influenciou a concentração plasmática 
de progesterona (P4) e a taxa de concepção de receptoras de embrião bovino.  

O desenvolvimento embrionário não parece ser devido a efeitos diretos da progesterona sobre o 
embrião, mas ao aumento da secreção de vários fatores voltados para o estímulo do desenvolvimento 
embrionário (histótrofo) desencadeado pela presença de altas concentrações de progesterona (Satterfield et al., 
2006). Portanto, com base nestes autores, a manipulação das concentrações de progesterona, como no caso da 
alteração do tamanho e da qualidade do folículo ovulatório e do CL subsequente, pode afetar diretamente a 
probabilidade de sobrevivência do embrião. 

Dentro dessa linha de questionamento, o presente trabalho tem como objetivo avaliar o efeito do local 
da inovulação e o tamanho do corpo lúteo encontrados em receptoras no momento das transferências sobre as 
taxas de prenhez, utilizando-se embriões frescos e vitrificados em programa de transferência de embrião em 
tempo fixo. 
 

Material e Métodos 
 

No presente estudo retrospectivo, trabalhou-se com dados secundários de planilhas da Querença 
Empresa Rural Agricultura e Pecuária Ltda., situada no município de Inhaúma, MG, com registros de dezembro 
de 2012 a fevereiro de 2013. 

Nesse período, foram realizadas cerca de 1700 transferências de embriões oriundos de oócitos aspirados 
de doadoras de variadas raças, manipulados e fertilizados com sêmen sexado, em laboratório de produção in 
vitro (PIV) na própria empresa Querença. Nesse protocolo, o laboratório encaminha os embriões frescos ou 
vitrificados com sete dias de cultivo, para serem transferidos para as receptoras previamente preparadas. No 
presente estudo, 524 transferências de embriões PIV foram analisadas, sendo 371 oriundas de embriões frescos e 
153 de embriões vitrificados. Utilizaram-se, na construção da amostra, os seguintes critérios: dados somente de 
transferências realizadas em novilhas e dados de procedimentos realizados por um mesmo técnico, para 
minimizar esses possíveis efeitos sobre os resultados. 

As receptoras, novilhas mestiças da raça Nelore, com graus de sangue semelhantes, foram mantidas em 
regime de pasto de boa qualidade, com água e sal mineral à vontade, e estavam em condição corporal 3,0, em 
uma escala de 1 a 5. Essas receptoras foram tratadas para TETF (transferência de embriões em tempo fixo) por 
meio do seguinte protocolo: inserção de implante vaginal CIDR + benzoato de estradiol i.m (dose), em dia 
aleatório do ciclo estral (D0); administração de 2,5ml de diniprost trometamina (Lutalyse®) i.m no D7; remoção 
do implante no D9 e administração de 0,3ml de cipionato de estradiol + 200UI de eCG (Novormon®) i.m. A TE 
ocorreu no dia 19 nas novilhas que apresentaram CL, seguindo-se protocolo adotado pela empresa. 

Um dia antes da transferência, as receptoras foram examinadas por palpação transretal para a detecção e 
a classificação do corpo lúteo em: I-grande (≥16mm), II- médio (>12 e <16mm) e III- pequeno (≤12mm).  

No dia da transferência, nas receptoras que possuíam CL, procedeu-se à anestesia epidural no espaço 
sacrococcígeno para relaxamento da região pélvica, utilizando-se 3ml de cloridrato de lidocaína a 2%. 
Realizaram-se a limpeza da região perineal e o preparo do aplicador seguindo técnica de rotina. No momento da 
inovulação, os embriões foram depositados nas porções cranial (ápice), média e caudal (base) do corno 
ipsilateral ao CL, as quais foram classificadas como ápice, porção média e base, acompanhando a facilidade da 
manipulação.  

Os diagnósticos de gestação das receptoras foram realizados entre os dias 32 e 37 após o procedimento 
de TE (primeiro diagnóstico) e a confirmação da gestação entre os dias 60 e 70 (sexagem), ambos por exame 
ultrassonográfico. Foi considerado como resultado positivo o número de receptoras positivas no primeiro 
diagnóstico de gestação e na sexagem (segundo diagnóstico), e como resultado de diagnóstico negativo o 
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número de receptoras com resultados negativos no primeiro diagnóstico. Foi considerada perda gestacional 
quando os resultados foram positivos no primeiro diagnóstico e negativo na sexagem. 

Foi realizada a estatística descritiva de taxas de prenhez e de morte embrionária. Todos os dados 
analisados foram de transferências realizadas no período de dezembro de 2012 a fevereiro de 2013, de uma 
mesma estação do ano, não sendo o mês do procedimento considerado na análise.Compararam-se o efeito do 
tipo de embrião (fresco ou vitrificado), o tamanho do corpo lúteo (graus I, II e III) e o local de inovulação do 
embrião (ápice, porção média ou base) sobre a taxa de prenhez pelo teste qui-quadrado com nível de 
significância de 5%. 
 

Resultados e Discussão 
 

No presente estudo, 524 transferências de embriões PIV foram analisadas, sendo 371 oriundas de 
embriões frescos e 153 de embriões vitrificados. Maior (P < 0,05) taxa de prenhez foi observada após a 
transferência de embriões frescos, 47,16% (175/371), em relação a vitrificados, 35,29% (54/153). Rodrigues et 
al. (2007) compararam, retrospectivamente, as taxas de concepção de vacas Holandesas de alta produção 
submetidas à TE utilizando embriões frescos (n = 2.634) ou criopreservados (n = 2.237). Nesse trabalho, os 
autores relataram maior taxa de concepção (P = 0,0013) para embriões frescos (43,85%; 1.155/2634) do que para 
criopreservados (39,52%; 884/2.237), resultados semelhantes aos encontrados no presente experimento. Tal fato 
pode estar associado a injúrias provenientes da criopreservação desses embriões, conforme sugerido por Araújo 
et al. (2005). Estes autores relatam que a criopreservação compromete a viabilidade das células trofoblásticas e 
sua capacidade de secretar IFN-τ, devido aos efeitos osmóticos dos crioprotetores durante a desidratação e 
reidratação do embrião. Além disso, a ocorrência de fragmentações da membrana nuclear pode acarretar na 
deficiência da expressão do gene que codifica o IFN-τ, segundo os mesmos pesquisadores, interferindo no 
reconhecimento materno fetal da gestação (Araújo et al., 2005). 

Do total de embriões transferidos, 24 perdas gestacionais foram constatadas entre o primeiro e segundo 
diagnósticos de gestação, não havendo, entretanto, diferença entre embriões frescos (9,3%; 18/371) e vitrificados 
(10%; 6/153). Tais perdas podem ser consideradas baixas se comparadas a trabalhos prévios nos quais foram 
relatadas perdas de 21,90% para embriões frescos (Vasconcelos et al., 2006) e de 26,20% para embriões 
descongelados (Sartori et al., 2006), bem como se comparadas ao estudo retrospectivo realizado por Baruselli et 
al. (2011), os quais utilizaram dados de vacas leiteiras de alta produção no Brasil e relataram perda gestacional 
entre 30 e 60 dias de gestação de 18,4% (outono; inverno) e 23,1% (primavera; verão). 
 
Classificação do corpo lúteo por tamanho 
 

O tamanho do corpo lúteo não teve efeito significativo sobre a taxa de prenhez (P > 0,05), tanto em 
embriões frescos como em vitrificados (Tab. 1), semelhantemente ao relatado por Pieroni (2009). Entretanto, 
alguns autores relatam que o maior diâmetro do folículo ovulatório também relaciona-se com o maior tamanho 
do corpo lúteo e, consequentemente, com elevada habilidade em manter a gestação (Lonergan et al., 2013; 
Ribeiro Filho et al, 2013). 
 
Tabela 1. Efeito do tamanho do corpo lúteo sobre a taxa de prenhez em transferência de embriões frescos e 
vitrificados. 

Qualidade do CL 
Tipos de embrião 

Vitrificados 
% (n/n) 

Frescos 
% (n/n) 

CL grau I 
(grande: ≥16 mm) 

39,5% 
(32/81) 

53,7% 
(102/190) 

CL grau II  
(médio: >12 e <16 mm) 

29,3% 
(12/41) 

46,7% 
(42/99) 

CL grau III  
(pequeno: ≤12 mm) 

40,0% 
(10/25) 

51,7% 
(31/64) 

P > 0,05. 
 
Local de inovulação de embriões 
 

O local de inovulação não teve efeito significativo sobre a taxa de prenhez (P > 0,05) tanto em embriões 
frescos como em vitrificados (Tab. 2).  

No total de 193 embriões frescos transferidos com o diagnóstico inicial de prenhez positivo até a 
confirmação com 60 dias, constatou-se que 18 (9,33%) resultaram em morte embrionária. Em um total de 60 
embriões vitrificados transferidos, constatou-se que seis (10%) resultaram em morte embrionária. Observou-se 
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que o local de inovulação não teve efeito sobre a taxa de concepção e nem sobre as perdas gestacionais tanto em 
embriões frescos quanto vitrificados. Esses resultados estão de acordo com Pieroni (2009).  
 
 
Tabela 2. Efeito do local de inovulação sobre a taxa de prenhez em transferência de embriões frescos e 
vitrificados. 

Local no corno uterino 
Tipos de embrião  

Vitrificados 
% (n/n) 

Frescos 
% (n/n) 

 

Ápice 
35,4% 
(35/99) 

53,5% 
(115/215) 

 

Porção média 
41,9% 
(18/43) 

43,6% 
(54/124) 

 

Base 
20,0% 
(1/5) 

42,9% 
(6/14) 

 

P > 0,05. 
 

Em trabalho realizado com novilhas mestiças como receptoras, Fernandes (1999) relata que a 
inovulação no ápice do corno uterino resultou em maior taxa de prenhez, em se tratando de inovulação realizada 
no ápice quando a transposição da cérvix e a manipulação uterina eram de fácil execução.  

Weems et al. (1989) indicaram que as concentrações de progesterona não são as mesmas dentro das 
regiões do corno uterino adjacente ao lado da ovulação, devido a uma distribuição local de P4 do CL para o 
ápice do corno uterino ipsilateral, o que pode influenciar na taxa de gestação ao se fazer a inovulação em 
diferentes partes do corno uterino. Entretanto, segundo Weems et al. (1988), a concentração de progesterona não 
é diferente nas metades cranial ou caudal do corno uterino oposto ao ovário com CL. Já Beal et al. (1998) 
observaram taxa de prenhez maior quando os embriões foram colocados no fundo do corno uterino 
independentemente de qual dos cornos, esquerdo ou direito, e da qualidade do embrião. 
 

Conclusão 
 

A taxa de prenhez nas transferências em tempo fixo realizadas com embriões bovinos frescos foi maior 
do que quando feitas com embriões vitrificados. 

O local de inovulação no corno uterino não teve efeito sobre a taxa de prenhez em receptoras novilhas 
mestiças da raça Nelore em programa de TETF. 

O tamanho do corpo lúteo não interferiu na taxa de prenhez em receptoras novilhas mestiças da raça 
Nelore em programa de TETF. 
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